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O DOMINGO.
iiAKAMiÂo, li iit; Aluiu. de 187.'!.

Com este numero linda o I" trimestre do
2o anno do Domingo, que passa a ser pro-
priedade de uma associação, composta de
clCoíÇ pessoas, por nós convidadas para
esse fim.

Cada uma destas doze pessoas está eu-
carregada da despe/.a de um numero ern
cada trimestre, por isso que receberá tri-
mestralmente quinze recibos para fazer
face á despeza a que se obriga

Com tal resolução, contamos com o pra-
zer de ver mallogradas as esperanças fu-
nebres desses que se dizem inimigos do
tiosso humilde jornal,

Prevalecemos-nos deste artigo para pe-
dir encarecidamento áquellesque se acham
em debito para comnosco, a bondade—
que o dever exigo---de pagar-nos as suas
assignaturas; senhores ha que nos devem
as suas assignaturas dos primeiros tri-
mestres do anno que já Ia vae.

Com esta resolução de organisar uma
associação, para sustentar o jornal, desen-

FOLHETIM-

A ropu) ¦;i oin s iosiuuiiia.
TiiAxacniPTo.

Em novembro de 1871, depois do uma rápida
visita a Madrid, escrevia eu o segwnte:

«A Montanha do Príncipe fio, o baluarte das
revoluções, o quartel de S. Gil, onde se travou
uma lula encarniçada entre os irsuigenles e os
isabelistas, levantou-se como urna lição de bis-
toria, muda mas eloqüente, diante dos habitam
tos do palácio de Carlos Üí.

«O rei Amadeu não empaliidece de certo,
quando, chegando á janella. vir ao longe erguer-
se o vulto ameaçador da Montanha do Príncipe
Pio. E' "1101 italiano, que tem a coragem fria dos
homens do Norte. E' alem disso um homem do
seu tempo. Sonhou a fundação da monarebia
democrática em Hespanba; imaginou ser, como
Lafayette dizia do Luiz Pbiüppe ; a melhor
de todas as republicas. Queira Deus que
os seus esforços sojam coroados de êxito, e
que a Hespanba, agrupando-se cm torno do sin-
gelo tbronode Amadeu, dê por linda a ora das

ganatnos á muita gente, que suppõe que
fazemos do Domingo um meio de vida.
Si assim fosse, não abnegaríamos agora;
está portaiuo provado, que, si elle vier a
dar-nos, (o que não será para admirai) até
agora, todavia, não nos deu, não nos dá
ainda—nem grandes, nem modestos lu-
cros.

NOTICIAS DA PACOTILHA.
;\a semana passada o meu collega Elo}

o heroe teve noticias (( dar comfum 'pau,

segundo elle próprio declarou na sua
chronica, provocando a inveja de quanto
clironislaba por esse mundo de Christo. dito de hnlas as outras, porque com as

Havia uni santolmo, um único: era o
espectaculo annunciado pai i domingo
passado, transferido depois para quarta
feira; e ainda, por desgraça minha, espa-
çado para hoje!_

O que faria o leitor no meu caso ? Obri-
gado a desencacholar uma chronica, quan-
do apenas uma noticia, uma única, fosse
o Cyriiièo que o ajudasse a levar a cruz
ao calvário ?

Sabe qual é essa a noticia ? E' a da
procissão do Senhor dos Ntfvcgantos. Mas
pelo amor do Deus! o que posso eu di-
zer dessa procissão, senão o que tenho

Pois eu. meu Dom leitor, longo do pro-
vocar essa inveja, provoco a tua commi-
seraeão.

Bem diz o ditado:—Dia de fartura è
véspera de necessidade 1

Na semana passada—tudo; na presen-
le - mula !

Desgraça !

Para uns abre o eco irnuiliãdo flore-',

Para outros as noites não tem lua !

revoluções, o caminhe, pela senda pacifica do
progresso, á conquista de todas as liberdades.

No nosso século comtwlu ê dijjieil fundar <///-
nastias. A monarebia constitucional é umatran-
sigencia. O século XIX encontrou a monarebia
fundada na tradição, no respeito dos povos, na
veneração supersticiosa de algumas classes: eu-
tendeu o entendeu liem que a liberdade podo vi-
ver com a republica; da mesma fôrma que pôde
osta ser dispotica, tão aulhorilaria como aquclla.
Acceítou a instituição estabelicida, o va-oii nos
seus moldes seculares a torrente das idéas novas.
Evitou assim uma revolução que não faria senão
agitar irifructiforauientu as sociedades, sem quo
d'abi resultasse um aperfeiçoamento importante
nas suas condições políticas.

«Quando porém uma revolução, que os erros
da monarebia tornaram inevitável, voiu desfazer
no pó um tbrono secular, quando os abalos quo a
monarebia cunslitueional evita, se produzirem
fatalmente, é dillicil erguer um novo llirono so-
bre esse chão semeado do ruínas. Não tem os ali-
cerces da tradição, porque ossos pertencem ao
solio desmoronado, não encontra nas idéas mo-
dornas, um pouco indilforentes quando não são

outras se parece ella, divergindo apenas
no âddilamento do anjo cantor ?...

Triste sorte a minha! Obrigado a la-
menlar-me quinzenalmcnte e a prometter
ao leito, ir ouvir altenlamente a mágica
clarinelta do Sr. Reboliças, para contar-
lhe tudo o que vi, exprimir-lhe o quo
senti, e até copiar a musica, si fòr pos-
sivel, paia o jornal.

Ah ! que cabeça a minha I la-me esque-
cendo dizer ao leitor (pie, á vista de um

hostis, o amparo de que precisa. O novo sobera-
no reina, sustentado pela divisão dos partidos,
como os antigos reis electivos da Polônia impe-
ravam solire a sua tumultuosa dieía. A inviola-
biiidado do seu llirono é uma formula vã, logo

que a sua própria rcaloza é o primeiro ilesmen-
lido d'ossa inviolabidade. O sceptro,como a pas-
ia dos ministros, passou a ser o alvo do Iodas as
ambições o os pretendemos despeitados consli-
lnein, como os seus partidários, unia npposição
mais violenta do que a dos próprios republica-
nos. E' o que suecede em Hespanba.

«O rei Amadeu tem contra si os moutpensio-
ristas, os affonsinos, os caiiislase os defensores
da republica. Em vez de ser o chefe de ama na-
oão, ê o chefe de um partido. Elevou-o ao poder
a votação de uma maioria; as circunstancias po-
dem mudar; a maioria de bojo pôde ser a mino-
ria de amanhã, c abi tomos o poder moderador
ern condido com o poder legislativo.»

Sem querer uns ares de propbeta, não posso
deixar de notar quo doutro cm bem pouco tem-

po se realisaram as minhas previsões. O rei Ama-
deu renuncia espontaneamente a coroa para si
e para os seus suecossures, o na mensagem, quo
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annuncio qne se me deparou no Paiz.cha-

mando a concorrência para um cosmora-

ma, á rua .tirando, o melhor (palavras do

annunciiml s) que tam percorrido a Euro-

pa, Ásia e America, comprei um bdbote

por outro -de bond—, e entrei.
A entrada custa 200 reis sem mimo, o

SOO reis com elle, Syslema de Qiialy et

reUqiia
(.-'comcão' .palpitava-me l~«Vou vor,

dizia eu com.nigo mesmo, o melhor cos-

morama que lem percorrido a Europa,Ásia

e America, sem tor o trabalho de sahir

do Maranhão I Viva o progresso!»
Appliro a vista e não fiqueihome.ni não,

mas mudo e quedo avista da porcaria qoe
se me apresentou aos olhos!

Si o Sr  (ignoro o nome do pro-

prietario) se contentasse cm dizer que o

seu cosmnrama ora^ftrivel, iríamos mui-

to bem; mas apresental-o como o primei-
ro da Europa, Ásia e America, como si

não soubéssemos, nós os maranhenses, o

que é America, Ásia e Europa, é uma

patada! Si aliasse da Affrica, vá...

Si o leitor so quizer convencer da ver-

dade, vá á rua Grande: nos baixos do Sr.

Joaquim Bibeiro verá uma poria, onde

está um iélruiro, declarado inimigo da ca-

ligraphia, uma bandeira sem còr o sum

nação e donde partem os sons arrastados

de um realejo, machina de moer musica.

que assassina sem dá nem compaixão a
italiana.

Saiba mais o leitor e todos quanto esto
virem, qne lia uni baile de mascaras, este
anuo, no sabbado de aleluia, nos altos ilo
Sr. íianios de Almeida.

Essa obra posthuma do carnaval vem

afugentar-nos o splen da quaresma. Valha-

nos isso t
O programma desse baile não promelte

aos cavalheiros moças ospiriluosas, como

o do Chico; diz que" guardar-se-ha muita

ordem c decência, portanto convido á em-

hilhetarem-se .todos os leitores, que esti-

verem desimbilhetados,

Mas, anles de se- atirar em corpo e alma

á esses fojguedi s, cumpram os deveres de

um bom chrislão; vão bojo á Sé, o tragam

o seu ramo bento, para qne suas mãos e

avós, delles queimem uma pontinha quan-
do rugir o trovão medonho, preunucio íi-

gurado poi- uma crençá^ntí-asironomica,
da cólera de Deus.

ExeKMENTE.

Becebemos do Ceará o 7Jphiro e o

Marinho, o primeiro litterario, o osegun-

do cri^o, cuia remessa agradecemos e

relribumms, assim como á Piocincia, im-

portante orgam do partido liberal, em Per-

nambuco.
0 Domingos.

O A í ITA Vi i-
Compadre Chico.

Náo ha carta sem resposla--diz o rifão,

Portanto, e para que não diga de mim—

longe da visla longe do coração, respon--

iío á sua ullima carta, mandando as cou-

sas que me pedio Iim tim por, tini iim.

na importância de 0000 reis moeda cor

renle, isto é, -!0$000 menos -1 real. Si o

compadre não sabe as contas, aprenda-as,

quo para isto é (pie ellas são obra desen-

ganada.
Ora pois, ahi tem Vinc. os presentes

para a futura do seu amigo, ou o que

diabo é, e estimarei lhe faça muito bom

proveilo. • Não liado ser -por islo, qfie

quererá a Você mais bem qne ao mari-

do.... não tenha medo; mas, emfim, a

gcnlc vai com o tempo, o não bade sor

palmatória do mundo, revirando de cabe-

ca para baixo os usos que achou. Kão;

cm tal caso diz-se: assim o achei assim o

deixei.

Quanto á paga promettida, abano-lhe

as orelhas, e digo-lhe que nao sou nenhum

unhas de fome, que, por dá—cd—aquella

palha, tira a camisa ao próximo: uma mão

lava a outra, e ambas lavão o roslo, diz

o rifão. Deixe estar que tempo virá de

me fazer algum favor igual, pois camllei-
ros somos, no caminho andamos, e nin-

guem pode dizer: desla agoa não be.berei,

que a gente não sabe para que Deos abo-

tou neste mundo.

Agora mudando de conversa, vou já
lhe dizendo nas barbas, que Você 6 um

grandecissimo matuto á quem se falia em

alhos, e vem com bugalhos. Commnni-

quei-lbé ter sabido mascarado, vestido de
Dominó, e vem-me Você puchando histo-
rias de jogo, assim como um nênê.,.
Pois, meo rico,quem ê surdo não conversa.

Alem disto, melte-me as botas porque
la! fiz. e diz dos divertimentos cobras e
lagartos. Si nascèo para frade, que lhe

preste; quo eu cá sigo oulro rumo, c si
sou velho, quero dizer, um tanto maduro,

dirige ae Congresso, declara que não quer ser
rei de um partida, nem proceder illegalmente.

E' um erro suppòr-se que as institui çõos do-
mocraticas e liberaes são inseparáveis da fôrma
republicana. E' certo poróm que uma d- mocra-
cia, quando se, funda de novo, não vai procurar
a formula monarebiea. Na America Hespanhola,
onde a republica tem dado tão tristes resultados,
nem por isso a monarchia lem logrado estabele-
cor-so, apesar do desejo de mui los homens sen-
satosde procurarem uma formado governo, que
a preserve de funestos abalos, e continuadas in-
stirreições.

No México, onde por duas vezes so tentou
arraigar a monarchia, desabou ella tão fatalmen-

;te come qualquer das ephemeras presidências
republicanas. Não foi mais solido o throno de
Ilurbide, não foi mais perduravel o throno de
Maximiliano do que as simples cadeiras dos pro-
sidentes. Não é portanto da forma do governo
que está dependente o socogo dos povos ou a sua
liberdade. A dictadura de Rosas e a dictadura

-de Lopez são mais dispoticas do que o imporia-
Tismo de Maximiliano, e a soberenia de Ilurbide:
mas o governo d'estes dois monarchas não ofíe-

receu mais garantias a paz publica ilo que as
instituições republicanas,

(tomo parem o progresso pacifico é eo! vezes
mais salutar do que o progresso violento, felizes
são os povos, que, por babeis transacções, pe-
dem conciliar com a tradição a. liberdade, e dc-
senvolver as suas instituições, sem alterar a sua
fôrma de governo, emquanto osta não se mostra
absolutamente incompatível com as necessidades
sociaes. Por isso a Inglaterra tem caminhado na
frente do progresso, sem que as revoluções te-
nliam abalado o throno hereditário dos seus reis.
Por isso ali se debatem bojo an ar livre os mais
altos problemas de organisação social, sem que
por isso corra a monarchia nem sombra do peri-
go. Estamos convencido que ainda a Inglaterra
ba de dar o ultimo passo, quo a distancia do pro-
gresso continental, a abolição dos nefastos privi-
legios aristocráticos, sem que as declamacões
dos raros sectários de sir Charles Dilke logrem
abalar os alie rces do 

"Windsor-Castle. A Bclgi-
ca tem levado as instituições liberaes ao sou
mais alto grau de aperfeiçoamento, o osso pro-
gresso admirável, essa victoria pacifica dá demo-
cracia, não abalam, antes parecem consolidar o

throno dos descendentes do Leopoldo, A Itália
dilicilmentose divorciará da dynastia, que para
(dia representa arealisação da. sua tão appetecida
unidade.. O Brazil, no seio tormentoso da Amo-
rica, teve na conservação da velha dynastia eu-
ropéa, que por Ires séculos o regera, o penhor
sagrado da tlliança-do socegn publico e do dc-
senvolvimento liberal.

Mas, quando as dynastias rompem a alliança
com as idéas do seu tempo, alliança a quo devem
a sua conservação, o que, lão benéfica ó para os

povos onde consegue rcalisac-se; quando as dy-
nastiasse transformam ein baluartes da reacção,
quando provocam as iras populares, a sua queda
é segura, e na queda arrastam, forçoso é que o
confessemos, a velha, idéa monarchica.

Quando os erros, os crimes de Izabel de
Bourbon provocaram a justíssima revolução de
1868, pena foi, devemos dizol-o, que os chefes
da insurreição, obrigando a renunciar ao ibrono
a mulher falai que ousara, com a sua pequena
mão insolente, rasgar a carta dc alforria da na-
ção hespanhola, não procurassem ao mesmo
tempo uma transigência entre a dynastia, tão
fortemente arraigada nas tradições, o, digamol-o
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a culpa é de meus paus, apressando-se em
me bolar no rol dos viventos; quando eu
desejaria ter nascido trinta annos depois.

Lá que nossas idèas não calnão,. vê-se
bem do sou projecto de ensinar o filho ;i
padre, não querendo quo venha elle á ser
pedreiro livre !

Pois, meo charo, olhe que não prega
peça a maçonaria, composta de gente de
gravata lavada, o que 

'sabe onde lem a
'cara. 

Eu, que não sou nenhum peixe pò-
dro, já estaria ás voltas coro b bode, si não
andasse com a bola á rasão de juros, por
causa de certo negocio.'..

Ah compadre, compadre, quem ama
não tem socego,— diz muito bem o rifão.

A.tyranna que pôz o sen compadre de
queixo cabido, é, nem mais.nem menos,
do que aqoella pequerrucha de quem lhe
fatiei na minha ultima, a qual não é assim
qualquer cousa, c tem se tornado papaíi-
na.

Pensava de mim para mim, estar a dita
lambem emboiçada pelo velhote, c como
não sou homem de caixas encouradas,pas-
sei a mão na penna, e disse-lho assim:

Catila:

Deus quando bolou no mundo o homem e a
mulher, não foi de certo para viverem como cão
com galo. Elle leve lá as suas tenções; á não ser
assim ou crearia só homens ou só mulheres.
Quem quizor mais claro bolo agna, Oca, as mi-
ilhas eamizas c calças estão quasi sempre sem
botões, as ceroulas não fademos, o, pela manhã,

quando saio a rua, á faltado caffé, ou mingáo,
faço cruzes fia boca, até horas do almoço no lio-
tel. Por este caminho, não poderei ir muito lon-

ge: é cousa que entra pelos olhos; portanto

também na superstição do povo hespanhol o a
idéa nova quo era forçoso que triumphasse. Não
o fizeram, e não ousaram comtudn acceitar ao

« mesmo tempo a idéa republicana. Quizeram de-
molir a riynastia bourhonica. o salvar o principio
rnonarchieo. Era impossível. O principio mo-
narchico tem a sua força nas tradições. Onde
ellas faliam não existe: porque nas idéas mo-
dernas não so encontram os alicerces onde se

possa basear. Quizeram levantar um edifício,

quando podiam apenas levantar unia 1'ragil leu-
da, agitada pelo sopro de todas as paixões politi-
cas. O resultado, que hoje se manifesta, era fa-

'cil 
de prever. A Hespanha havia de ir cair fa-

talmente na republica.
Esta transformação política será o inicio de

uma longa serie de provações ? Talvez. A mu-
dança deforma de governo, lendo afinal do con-
tas tão poucos resultados esseneiaes para o de
senvolvimento social de um povo, ésempre com-
tudo acompanhada de formidáveis agitações.
Apparecerá em Hespanha um homem sensato o
hábil-, como Thiers, que encaminhe brandamen-
te o paiz, pelo essai loijal, á republica definitiva ?
Difllcil será adivinhal-o. E entretanto desper

quero endireitar isto, quando não—era uma vez
Estanisláo: grogoió galhelas.

A' vista do exposto, achei muito conveniente
nos casarmos; o si concorda no negocio, abane
com a cabeça, quo c negocio dito e feito.

Espera a resposta o seu caboclo
Estanisláo.

Quer o compadre saber a resposta des-
ta carta ? pois enlão ouça:

Senhor 1 ! ! I! I I
Os monsórgãos vizuaes despedem'chispas co-

rn. caules como as lavas do Elna ou do Vosuvio,os
glóbulos capilhares agitão eriçadas as minhas ma--
deixas, e todas as minhas fibras corporoas, es-
tremerem de indignação lendo o vocabulário
monstruozo da vossa sacrilega epístola.

Qual Judith, eu quizera, armada de cortante
alfange, ir no silencio mnbroso o tetrico da nou-
te, decapitar o impuro blasphemo que ousou do
seu immnndo lodaçal, arrojar-me um acervo do
injurias saturadas de veneno postilencial: mas já
que a corrupção do século, contaminando até á
medula dos ossos as ropruhas gerações coévas.to-
lhe o vingador braço feminino, o meu respeitável

progenitor, paladino invicto da minha dignidade,
irá iracundo, e formidável descarregar nesse
dorso cspharilado o peso do seu férreo, e contun-
dente bastão. Treme pois, oh monstro, e sabe

que vai soara hora da punição do teu arrojo
em erguer os olhos para uma mulher que loca

piano, e faz ponto de crochet !

Entendeo lodo esse palanfrorio? pois
nem eu. Mas como sigo o ditado—quem
não sabe pergunta—.mostrei a caria á um
rapaz muito entendido em palavriado,
e fiquei sabendo que a pequena espino-
teou. Deixal-a. Não sou saguim que mor-
re de carolas. Não viro de bordo nem
a cacete, e veremos quem vence: água

Iam todas as ambições ! Quando em frança o

partido legitimista, que estava sendo apenas
uma tradição de genlis-homens, representado

por um homem quasi desconhecido á França, e

perseverante naaffeição a idéas velhas, quo toda
a geração moderna, sem flistineção de partidos,
eundeinua, quando em França o partido legiti-
mista, affcetados do poder ha quarenla e dois
annos, sem influencia portanto nos interesses e
nas paixões de uma geração que o não conhece,
se apresenta apesar d'isso lào 1'irte, que pôde
constituir uma grande parte da maioria na as-
sembléa nacional, imagine-se o que f.rii em
Hespanha, onde a dynaslia bourhonica saiu do

podor apenas ha quatro annos, e tem agora por
partidários os mesmos que levantaram contra os
seus excessos e es suas arbitrariedades o grito
de revolta.

Deus salve a Hespanha no meio das tompesta-
des que vai de certo atravessar I Dê a Provi-
dencia tino. bastante aos homens, que forem
chamados a dirigirem os seus destinos, para que
a fôrma republicana não seja a consagração da
anarchia, para quo seja, como o está sendo em
França, uma formula quo resultou naturalmente

molk cm pedra dura, tanto dd até que
fura.

Eu comtudo não esperava por um sa-
Mo destes; e comqiianto«praça velha, que
não se aporia com qualquer cousa. estou,
compadre, um pouco boiido por dentro.
Só nesta condição 6 que acho preferível
o seu pacifico viver d"ahi, sem inquieta-

ções, com o coração em paz, e o esto-
mago regalado de melancias e milho verde.

Não é por isso, porem, que o dispenso
de cumprir a promessa do passeio á esta
—o p/omeltido 6 devido.

Já aqui no fim, é que. me lembra di-
zer-lhe, que em lugar de pôr nas suas
cartas, quinhentos p'ra aqui, gptscentos
p'ra ali, tresentos p'ra'colú, é melhor pôr
no final a somma desses números, pou-
pando assim algumas linhas.

Isto é conselho do amigo,— siga-o si

quizer.
Recommendações á gente d'ahi, A co-

madre, aos pequerruchos, enfim a todos

que por mim perguntarem.
Eu com esta, sou

Sen compadre,
Estanisláo.

O oommerolo.
COSTUMES MARANHENSES.

São onze horas e meia,

quasi á pino o sol está;
a nossa praça está cheia,

qualquer novidade ha.

[)e fado uma circumstancia
argumenta-se: uma qvebra,

dos acontecimentos o das circunstancias, e que
os governantes pr icuram sinceramente adaptar
á regeneração do paiz, c ao desenvolvimento das
instituições liberaes,

Nós não podemos receiar a propaganda repn-
blicana. As fôrmas de governo adaptam se ás
ciremnstancias do; povos, e, se a nova republi-
cabespanhola nasceu da cruelissima necessidade,
em quo se viu o paiz, do romper com a tradição
monarchica, de derrubar uma fôrma de. governo
que seria de certo ainda hoje a quo sorria mais
ás tendências o á-' predilecções do povo, nós que
temos lido uma dynaslia intimamente ligada com
a liberdade, eslamos livres felizmente d'essas
terríveis convulsões. A Hespanha republicana
não pode ser propagandisla. Essa illnsão passou.
A liberdade é a idéa generosa o fecunda que
todos devem soltar ao vento, quo deve voar do
paiz em paiz, como vôa o pensamento. Mas cada
povoadopta a forma do governo que melhor con-
vem aos seus hábitos, preferindo sempre os que,
uma tradição de séculos arraigou no solo. Por-
tugal monarchico pôde viver, devo viver ao lado
da Hespanha republicana, como vive, ao lado da
republica franceza, a liberal monarchia belga,
como viveu durante séculos, entre as mouarchias
europèas, a republica snis-a.

Pinheiro Chagas.
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e cada qual com mais anciã
o grande caso colidira...

Em muitQS grupos o vários,
o mundo commercial
faz diversos oonmiimtarios
do uni fado tão natural.

Um destes typos antigos,
em citações muito pródigo,
aponta vários artigos
e varias penas do Código.

t A melgueira pula provada;
<i sujeito está incurso
no artigo...', unia pitada
Analisou-lhe o discurso.

*A' oito mezes de penso
comprou-me hontom genebra I
não ê nm tratante accaso
que hontem cumpra e hoje quebra ?,

i Cá pi r mim faço uma aposta,
que o homem ê de ponditnor. . .

<• Si você vão se desgosta,
ê que não é-lhe credor.

—»Demais a mais tem um tio...
pode ser que o moro hei de. . .
~n O lio ê homem sadio. ..

e quem espera não perde ?

Té sapatos de defunto
foram lembrados na praça I
não havia nm outro assumpto,
que semelhante desgraça I

Annuucia ao povo agora
da Sé o sonoro bronze,
que decorrida ó uma hora
depois que bateu as onze.

O movimento se torna
do maiores proporções,
o a nossa praça se adorna
de novos typoso bons.

Circumdam grupos espessos
o corredor no leilão,
cnbrindo avnltados preços
por capricho ou precisão.

Os despachantes entregam
aos ganhadores, nalfandega,
fardos que estes carregam
cantando duos em pândega.

As conversas perdem o fio
nas rodas commerciantcs:
entrou agora um navio
com noticias importantes.

Baixara o cambio: — *Desgrqçaí
'A' desessete I eu estmro !—

—«Houve uma grande trapaça
¦na transacção do meu couro.

— tiVfío foi má a oceasitio,

pois não saquei. > «Ora bravo I

eu tendi meu algodão
á oito e mais um oitavoI

Por toda a parte so vêem,
de todos os punhos pendem,
gazetas que todos loem
e que bem poucos entendem.

Pouco depois a diurna
aetividade esmorece;
fica a praça taciturna,

que nem a mesma parece.

Em resumo: p ra que presta
o nosso grande commercio ?
si tanta gente o molesta,
si anda elle tão cercio ?. . .

No meu pensar capadocio,
neste nosso Maranhão,
vale uma cifra o negocio,
vale o commercio um cifrão !

A. A.

Amor da morta.

Safa! Que amor ardente, »
Oh Delia por li sinto I
Nem tu sabias d'isto?
Pois crês, cruel, que eu minto"?
Meu peito é uma fornalha
Medonha o sempre aceesa
Por ti até miuhalma
Dascliammas trago preza.

'Queãóres, que angustias'!
Que cousa doída !
Oh Delia! impiedosa
JVíío roubes-iiíc a vida.

Amor, feroz harpia
De um coração amante,
Me largues, não me pegues
Siquer um só instante...
Que importa o mundo, a gloria,
Si a esp'rança vive morta ?...
Os teus desprssos, trêda,
Me põem a bola torta!

'Que dons, que angustias!.

Mas não I... Talvez com outro,
Nos braços de um rival,
Zombando agora esteja
Essa mulher fatal.
Mulher tyrana, ob cobra,
Devastadora pyra,

Porque ir .:... u\ (prezas
Os sons da i inha lyraYI

< Qu 11.'..'; es. que angustias !...

Não vês ii" oéo a lua
N'um leito do setim
Mirando-se nas águas'?
Assim olha para mim.
Oh anjo, iãda, nyinpha,
Mimosa, linda estreita,
Tu és das ceai uras
A mais formosa e bella I

«Que ãdres, que angustias!.

-Miragem dos meus sonhos,
Meu único ambiente,
De ti um só instante
Viver não posso auzenle,
Oh, vem e tem piedade
Do pobre trovador,
Que mono se llio falta
A luz do teu amor I

»Q«8 dares, que angustias !.

Eis-ahi, bellas leitoras,
A linguagem dos amantes
Que são Iodos, menos eu,
Melindrosos e tratanles.

Todos elles,
Sem excepçSo,
Vivem com fogo
No coração;

Mas ainda por peccado
A nenhum já vi torrado.

«Qiw dores, que angustias!
Não roubão-mc a vida,
Ao ver tanta moça
Com toíos liieílida !

. Luiz, 5 ile abril de 1873.
M. Marques.

ffltmiatura>

No ÁLBUM DE D. MAMA AUGUSTA.

Era um quartinho aromado,
uma alcòva pequenina,
e uni leito branco aeclarado
pela luz da lamparina.

Uma moça se encostava
ao rendado travesseiro,
e amorosa contemplava
um busto de cavalheiro.

Depois, os olhos fechando,
plácido o corpo estendeo
e no decole aninhando
o retrato, adormeceu.

1872 -Recife.

Celso de Magalhães,

Maranhão.—Typ do Pai/., imp. M. F. Y. Pires.
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